
    DEDE DEM RA pega O NM 

  

  

  

    
  

        
  

    
“TERCEIRO CASAMENTO DE E 

  

EL DX MANOEL 

  

(Quadro esistente na Misericordia de Lisbo. ido à Blas del Prado)



  

O OCCIDENTE: 

  

  
    
  

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Tristes bontos amedrontadores vinham  cor- 
rendo, ha muito. 

Ha 'mais de mez e meio, ora desmentido, ora. 
confirmado, dizia-se que estava a peste bubonica. 
na cidade do Porto, 

Hoje não ha duvidas a esse respeito. Confirma- 
ram à existencia da terrivel epidemia os homens 
da sciencia. 

Portugal está isolado do resto da Europa. Con-. 
sequencia fatal. Nos portos não entram návios; o 
governo hespanhol cóllocou um cordão sanitatio 
ão longo da fronteira. Não é à peste o que mais 
temos à temer. Os casos averiguados teem sido 
poucos e à percentagem da mortalidade relativa- 
mente pequena, 

À estação hão corre propícia para o desenvol- 
vimento do microbio e, segundo auctorisadissimas. 
opiniões, ha faceis processos de evitar que a epi- 
demia se propague é até de com ella acabar de 
todo antes da chegada da estação das chuvas, 
Como sempre nestes casos, as opiniões são o 

mais divergentes possiveis e, emquanto ás med 
das tomadas pelo governo é auetoridades, os ani- 
mos acirraram-se é as discussões jornalísticas sa- 
hiram por vezes do campo da brandura. 

O mal é grande em si mas as Consequências do. 
isolaménto em que nós achamos são terriv 
Logo se fizeram sentir no preço das libras, que, 
de um momento para o outro, se agravou vio- 
lentamente. - 

Fala-se já em fabricas que vão brevemente fe- 
char, E a esses milhares de braços paralysados. 
correspondem muitos milhares de boceas que hão 
de gritar com fome, 

Muitos paquetes, que faziam carreira para o 
Brazil fazendo escala por Leixões e Lisboa, dei 
xam de tocar nos portos portuguezes. À Hespa- 
nha fecha-nos as suas fronteiras, e O governador 
de Badajoz foi demittido, porquê permitiu a en- 
trada na cidade nos portuguezes que ali foram as- 
sistir ds grandes corridas de toiros, pelas festas. 
da Assumpção, 
“Maito se tem mentido entretanto. O terror pa- 

nico inflamma as imainações, Contos que ha. 
viam morrido o barbeiro que fizera a barba ao 
primeiro atacado & o coveiro que o enterrára; 
aimbos, porem, vio gosando de perfeita saude. 

São naturaes estes exageros, mas nem por. 
menos perigosos. 
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Às visitas sanitarias Começaram a effectuar-se nas principaes terras. 
Devemos ter toda a esperança que boas medi das Pyptnicas alástem br e perigo. 
À peste não tem augmentado no Porto; à per- 

  

revemente toda a ideia 

centagem da mortalidade tem d 
maes fodos se ocupam em publicar os conselhos 
das summidades medicas pára evitar a propag 

são do mal 6 recommendando certos desinfectan- 
tes. O estado moral da população é bom, Deus Super omnia! Dentro de tum méz ou dois, não se 
alará mis nisso, Assim é de esperar. 

A peste, que como a fome « como a guerra for- masa O triúmrirato decantado dos flagellos, não. tem hoje, graças ao adeantamento da sciencia, o mesmo poder de devastação, 
Em tempos dELrei D. Sebastião, quando en- trou em Portugal, foram taes Os estragos que fez é 0 terror que infundiu nos, habitantes de Lisboa, qpe sta quast se despovõou e a erva cresceu undante pelas ruas. Nesse tempo não sabiam. 

evitalca é desconheciam os meios de combatel: Não tornará a haver na historia moderna factos tragicos eguaes a esse 
Ô acerescimo de limpeza na cidade e nas habi- 

tações será suficiente para muito diminuir o mal 
e restringir lhe o campo. Nas proprias cidades da. 
Índia, às victimas São poucas entre os europeus, 
ue maior cuidado tomam em tudo quanto se re: 

fire à hygiene e prophylaxi 
Djoutro flagello, e este de consequencias mais. 

rapidas às vezes, tiverios tambem Uma pequena amostra, que não chegou a todos, 
Ha noites sentiu-se em Lisboa e em grande 

parte do reino um tremor de terra, que em alguns 
Altios fez pequenos estragos, rachando estugues e farindo didios ns que pela mator parte da pos pulação não foi sequer ao de leve sentido. Parece 
Fer tido o seu maximo de intensidade em Alhan- 
dra é seus arredores, 

E, de passagem, já que falamos de flagellos, di- 

inuido. Os jor-    
   

  

    

  

  

  

  

  

  

   

remos que as batotas: continuam em todas as 
0a deserecados MEspenbçem Tuel não podia voltar a, suas terras sem a distacião de nove dias de azareto na irontira lá teem Que deixar ma umas pesetas o 35 da Figueira, no Zero de Esp ho elá segunda duzia da Povoa de Varzim. “Uma ordem da policia acabou com o Hagello as cometas dos ateieiros é outros vendedores, Acabaro os pequenos, ficam os grandes, reem ou trós maiores, Ee agelios conuuamos riquise 
Estiveram na ordem do dia, o que não evitou je mitose cus, rque todas sartenções chamava, 0 processo de Dreyfus, que vae correndo no tribunal de Rennes Cada vez sé accentua mais a opinião que o an- sigo deportado da ilha do Diabo mão foi mais do e vitima inocente duma série de desatinos crimes: Os aninios continuam exaltadissimos como o ova as prisões Ultimamente relisada e o le Eemissimio Getentado contra 0 famoso ndvogado Labori, já ão em evidencia desde o processo de Emilio Zola o vitimas noticias dão-o como livreile todo o perigo. o O depoimento do general Mercier foi porém, um fiasco Completo. Não apresentou unha unica prova, cuja falsidade não estivesse já previamente Elloguentemente demonstrada, e “A fbrma por que à essa testemunha Dreyfusjn dignado se iciin, causou profunda commoção enitodo O audierio, Condemnado ou absolvido, é preciso que Drey- fus'o seja por unanimidade” É preciso que essa qsgão fed porta ve que enhumas die e quer, quo possim terms. oO A revisão oi Juma conquista dos dreyfusitas feia om mome d'um ilalide incontestável jóst ça, Provav-se agora, O que aliãs era sabido, que, dando do primeiro jolgamento em 1804. 0 Ju es “examintram certo documento, que o réo é sets advogados nem sequer puderam Saber à quê de referia .. Esse documento foi imutlisado | Nun. tão atropelada ôra justiça e por liso não é de espantar'o numero de assignatdras que “uibscreverato a mensggem a Emilio Zola appro- ada sia reunião para que os juriconsultos porca fezes foram, contocados pelo lustre adrigado Alves de Si E O juizes de então tomaram resboosallidades as lso que significa? São las sempre faca de tomas quando não. ha maneira de tormalas eitectivas: “Tambem os governos dizem muita vez a fraze bem conhecida assumo a responsabilidade! Ainda ni ha muito dias, disia um pequeno a outro, querendo-o obrigar a saltar uma estuda de oito du dez degrdos. O Saias não te acontece nada e, se quebrares si per Eu toiho q responsabilidade Hoda É Deus Queira que com tantas responsabilida- des. tomadas. por ei e por lá, eu possa aqui à dez dias, dar aos leitor£s, boas noticias da salu- bridade “lo paiz, do protesso de Dreyius é da perna do pequeno. 

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
     

  

   

  

  

João da Camara 
— e — 

EL-REI D. MANUEL (!) 

“No Teino é nos j 

Eos mai à conquista do mar largo. 
Camões (Lusiadas, canto. 

  

  ane succedeo Os pensamentos, 

  

  

  

  

No tomo 5.º das Memorias de Litteratura Por- 
tugueza, publicação da Academia Real das Scien- 
cias, JÊ-te a paginas 253, esta passagem de José 
Joaquim Soares de Barros: aHuma porção de 
Bloria de hum grande Monarca, o mais venturoso, 

    

  

  , Devendo acompanhar tata ae D, Mane, não tuermirmos à “tdo estan no gabineto d apos, pelo quo 0 roprodunm 
presenta o quadeo o casam! pelo cui à nata D. Leonor, Mb do Ilippo Rd a do Imperador Caos V. 7 ro fo mandado faser plo peimelro provedor da M- 

  

      

  

aeicadla, (pttiro depola que a Irmandade topo cunta do no. 
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bei TD "Alvaro da. Cosa, do pintor da 'olodo Bias dei o, epa da Pedro erre, o quo á noticia  abbado ro nem flhto, pubileado em 187, mo trio sobra ro oleo repretnndo ato do exbemento dr o dhor ct co era D: Ler. bei Da soci do aundro nó Asudario Pitorica do el Jogo, Amtoo. Orlandi, nesrecentado por E Guartont (Vo HG, 169) ci qu a falando da Dita 41 Prado + Ala ra de Siga Rratali tl! Mercante ortogato dk mano di td 

  

  

    

  

que subio ao Throno da Nação Portugueza, ap= 
parece agora neste papel com aquelle lustre; ques 
parécia ter perdido ..», Coube de ficto a D. Mã- 
nuel, decimo quarto soberano portuguez ná or 
dem” dos tempos, o título de venturoso, que fo 
Fealmente, sob qualquer ponto de vista que seja. 
encarada à sua Iysionomia histórica. 

Periilhando os. termos do citado Barros, vou 
applicar ainda a D, Manuel, para melhor accen- 
tuar à idea que faço de principe tão illustre, as 
expressões concoituosas com que se esprimio, 
Sully, celebre ministro, querendo definir Henri- 
que IV, de França, é adoptadas por Anqueti 
sua historia do povo famoso daquella nação, à 
proposito de Luiz XIV: «É no monarcha que re- 
cahe de direito a maior párte do louvor dévido a. 
uma boa administração ; pois nunca faltam bons. 
subditos aos reis, mas sim os reis aos bons sub- 
ditos; E 

D. Manuel, duque de Beja, primo de D João Il 
nasceu em Alcochete, aos 31 dias do mez de maio. 

5o, é fôram seus paes, D. Fernando, 3: filho 
D. Duarte e D, Beatriz, filha do infante. 

D. João, / f Dee Rn a e a 
que desperta, O trêcho seguinte que vem na [His- 
toria de Portugal, de Francisco Duarte Almeida & 
Araujo ; «O duque de Beja assim como crescia em 
annos, ia dando mostras das qualidades mais ama- 
veis, quaes são a brandura, é humanidade, com 
uma. gravidade temperada pela affibilidade, E 
sendo desde então muito exacto no que fazia, lê- 
Vanga se muitas vezes antes de amanhecer es- 
achava, os negocios que tinha, e depois diver- fin-se na Caça, ou ni pel. E poito que tina uma 

casa magnifica, e mesa regialada, era tão sobrio, 
que não bebia vinho. Este principe era amante da 
musica, e da conversação, é principalmente da 
pe iria de cousas mathematics, viagens é 
lescobrimentos e por isso el-rei seu primo (que 

o amava: mais por suas partes, c boas qualidades, 
do que pela proximidade do parentesco) ajuntou. 
ás armas do duque uma esfera, de que elle usou 
no seu sinete, e depois de rei, ho alto do seu es- 
cudo de armas. Póde-se contar por primeiro lan- 
co de felicidade, não ter este principe nascido 
herdeiro da corow, é talvez fosse outra grande 
vintagem, as circumstâncias em que se vio du- 
rante O reinado del rei seu primo, porque era. 
obrigado a viver com grande circunspecção a 

Que D. João Il não cra inimigo de D. Manuel, 
deixa-o vêr claramente o Assentamento que vou 
copiar, inserto no à * volume das Provas da Hlis- 
seria Genealogica da Casa Real Portuguezaspor 
D. Antonio Chetano de Sousa : «om Johão, ete. 
À quantos esta nossa Carta virem fazemos Saber 
ué nos ordenamos orá que Dom Manuel Duque. 

de “Beja, é de Vizou, Senhor de Covilhai, e de 
Villa Viçosa, ete, méu muito amado, é prezado 
Primo aja de nos de seu assentamento, d'este Ja- 
neiro que ora passou do anno presente de 1489. 
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logo 4 ai quadro, o cor mit lo 
Serido plano eu au gatas do ELI D. Manaol a da. Infant D; Logo O retraia de D. Mantel devo estar parecido, 

Porque nl debe ad y 

  

      

A figa quo nto à direta do quadro, devo med e, Alvaro da Cont, O dit provedor da Migericorifa que ro, porduo BA ria do mávto de Cavalo poa e era dora, Aro dr 
io a Co 1 que nocao cama em 

grand segtodo, & plo se vê ara posta da grana confina oteanarda, oi mlia Alplomasa fo, meo da fra dote ve a. orar contra evo trono enlace de LL 
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entbeoa de polo, mas no "empadas oem oe 

artigo, TD, Alvaro dl Conta tuqueca. se o no le Tebra à ls dl Prado quado Me encomendou 0 
ud, É 
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O OCCIDENTE 
  

      

  

«em diante em cada hum anno hum milhão de reaes 
dbrancos os quis lhe serio assentados em os livros 
“de nossa fazenda donde em cada hum anno man- 
“dara tirar Carta de Desembargo delles. qué lhe 
sera dado pera lugar donde lhe sejão bem pagos, 
“e por sua guarda lhe mandamos dar esta nossa. 
ara de púdrão pos nos asigrada, dada em à 
Villa de Beja a 28 dias do mes dabril Francisco 
Dias a fez anno do nascimento de nosso Senhor 
“Jesu Christo de 1489 anos. 

O fim desastroso do unico filho legitimo de 
D. Jojo 11, maguando profundamente o coração 
“do pae, determinou este a lançar suas vistas So- 
bre o Mitural, D. Jorge, à quem tambem votava 
affecto immeniso; mas, atendendo á voz da ra- 
ão é aos motivos judiciosos que lhe allegaram. 
conselheiros experimentados, clle proprio desi 
fon o duque de leia para stu sucessor narea- 

“Tendo-se dado o fallecimento do Principe Per 
Jeito em Alvor no dia 25 d'outubro de 1495, logo. 
“em ay do referido mez D. Manuel entrou na posse. 
di sua nova dignidade. 

Não é empreza facil caracterisar com precisão a 
figra pica del-ei D. Manuel: enrtant, oque 
io adimitte duvida alguma é que todos e quaes- 
“quer defeitos moraes é erros políticos que se lhe 
possam assacar foram amplamente resgatados por 
“actos de subido valor intrinseco, ou fossem de 
Sua iniciativa pessoal ou apenas sanccionados 
pela Sua vontade esclarecida. O seu testamento é 

  

    

  

   

  

  

ima peca importante de consulta, imagem fiel da 
“sua alma, Onde havia sentimentos nobres e ele- 
Yados 

E digo isto, porque não julgo lícito suppor que le tenha sido ditado por um espirito de Ryo 
“pocrisia relinada, tanto mais quanto o descobri 
ta do caminho marítimo para à India, era por si 
suficiente. a transmittir ds idades mais remotas 
ma posteridade o nome de D. Manuel. 

'aquelle documento a que alludo, encontram. 
se pontos essenciaes que demonstram os princi 
pios da sua fé e os respeitos que nutria pela cau- 
sa da Justig 

Passo a trdsladar alguns periodos. para aqui, 
isto Ser esse O melhor commentario e o mais 

poderoso elemento para formar juizo : 
“... primeiramente digô que d'esta hora pera 

todo sempre protesto firmemente crêr, é ter o 
“que a Santa Madre Igreja crê e tem, é de viver é 
morrer na Santa Fé Catholica como fiel Chris- 
tão, e pesso a Nosso Senhor Jesu Christo pella 
“sua” infinda misericordia que me queira perdoar 
“meus pecados, e dar parte na sua gloria, é à Vir: 
fem Maria su Madrê Nossa Senhora que pormi 
lho queira procurar.» é 
a... sendo cazo que o meu falecimento seja 

lonje “do dito Mosteiro. (refere-se ao de Belem) 
Ei maneira que meu corpo logo à ele não possa 
ser levado, mando que do dia de meu falecimento 
“a hu anno à mais tardar, minha dssada seja leva- 
“da ao dito Mosteiro e sepultada na maneira que 
dito he 

=... mando que sé não faça essa, nem sabi 
mênto com ceremonia, nem chamamento do Rey- 
no, senão. como à qualquer vir pessoa, é digam 
ais missas, e sahimentos que se fizerem,» 

+.» mando à todos meus criados e vassallos 
que não. tragão nenhã burel por mi, é os que dó 
PFéto tomarem, lho encomendo. que não passe 
de seis mezes.r 

as, mando que se tirem setenta cativos por 
minha. alma dos mais pobres, é dezemparados. 
“que ouver, é havendo natúraes, dessos se tiraram 
Primeiro, é isso mesmo se tirario o mais prestes, 
que seja possivel.» 

é... mando que se cazem outras tantas Orfans, 
a que sé darão doze mil réis a cada hua pera seu, 
Satameno. RO 

.. mando, que qualquer divida de prata de Jerejas, “ou. de emprestidos dorfãos que ainda 
nião for pago se pague logo.» 

«..+05 Coizas de justiça, como por Deos nos 
sejão tanto encomendadas, encomendamosnos. 
muito é para mais despejo das couzas della, e 
porque. melhor seja providos nos parece que se 
devem mandar alcadas pelo Reyno, de tempo em 
tempo, táes pessons, e letrados, qué o bem fassão, 
posto que cuzos novos pera isto hi no ouvese, 
porque quando. se ofrecem em tam sempre he 
tempos 

vo; a0 Principe meu filho muito encomendo 
qu da Infame Du tzabel sua irmã, da Infanto 

Beatriz mui principalimente por serem mulhe- 
rés, queira ter grande cuidado de as honrar, fa- 
Vorecer e amparar... 

Creio inutil transcrever na integra o testamen- 
to de D. Manuel, porquanto, o que ahi fica, já. 
faz patente a sua. indole e contenta o meu pro- 
posito. 

      

  

    

  

  

    

    

  

  

    

  

   

  

     

   

  

Quando houvesse necessidade de prova mais 
completa do seu amor pela Justiça, possuímol-a 
nas Ordenações do seu nome e em lettras que 
dirigiu ao grande Alfonso «Albuquerque: no 
prologo d'aquellas brilham estas palávras: 4. por- 
que como à Justiça consiste em igualeza, é com 
justa balança dar o seu a cada huí assi o bom 

ey, deve secr sempre hum, é igual a todos, em. 
retribuir a cada hu segundo seus merecimen-, 
tos? e assi como a Justiça he virtude nom pera 
Si, mas pera outrem, por aproveitar somente 
dquelles, a. quem se faz, dando lhes o seu, e fa- 

   

zendo-os bem viver, os bons com premios, os . 
mãos com temor da pena, donde resulta paz, é 
sssegto, porque ho castiduo dos dos he cow. 
servaçam” dos bons; assi deve fazer o bom 
Principe, pois que per Deos foi 
mente nom pera si, nem seu particular prov 
mas pera bem governar seu povo, & aproveitar a 
seus subditos, como à proprios filhos 

D, Manuel | recônsiderando depois de mandar 
Lopo Soares d'Albergaria, substituir Albuquerque 
no governo da India, escreveu no conquistador 
de Goa uma carta Gm que se deparam estas 
nhas: «E ácerca das coisas de Méca, é do lugar 
onde jaz o malvado Mafamede, Nosso. Senhor 
abrirá por sua divina misericorda os caminhos, 
é olumiará da sua Graça, é ajudará nosso bom 
dezejo, e vontade, que tendes, para nestas coisas. 
o servirdes, e a nós contentardes. .. porque se. 
já cá neste Reino estivereis, não poderiamos es- 
Colher outro para lá enviar, salvo vós quanto. 
mais estando lá, « quasi por obrigação de vossos. 
trabalhos, é por cumprimento do louvor delles o 
deveis fazer.» pe 

O reinado. do antigo duque de Beja, tão longo 
como o espaço de 26 annos, foi cheio de aconte- 
mentos perduraveis na mémoria dos homens é 
de peripécias scintllantes nas paginas historicas 
da minha patri 

Desde D. João 1, tinham vindo necumulande 
na tela intima da vida portugeza, circumstancias 
congéneres de esforço singulár, as quaes, amadu- 
recidas convenientemente, chegaram a produzir 
uma epoca de esplendor no periodo manuelino. À 
expulsão dos judeus em 1497, não aboná a habili- 
dade no governo de quem mais tarde, em 1505, 
foi solicito em proteger os christãos novos quan: 
do o caso do supposto ffleo iilagroso de am 
crucifixo, no templo de S. Domingos 
a scenas homicidas de verdadeiro canil 

Podemos, comtudo, explicar semelhantes ano- 
maias como sendo nódoas imperceptíveis de dia- 
mante ou manchas quasi imponderaveis de sol. 

Gromberger, allemio, nã arte da typographia, 
Antonio Rodrigues na heraldica, Vasto da Gama, 
Pedro Alvares Cabral, D. Jayme, duque de Bra 
gança, D; João de Menezes, Duarte Pacheco Pe- 
eira, D Erancisco de Almeida e seu filho D. Lou- 
renço, D. Vasco Coutinho, conde de Borba, Af- 
fonso de Albuquerque, D. Fernando Coutinho, D. 
Duarte de Menezes, Diogo Lopes de Sequeira, 
Nuno Fernandes de Athaide, Antonio de Salda- 
nha, Lopo Soares d'Albergaria, Antonio Correia, 
o humanista Ayres Barbosa, o chronista Garcia 
de Rezende, os poetas Bernardim Ribeiro, Henri- 
que Cayado, Gil Vicente, todos estes vultos de 
iramortal irradiação nos fastos portuguezes, con- 
vidados por D. Manuel para o Serviço da patria, 
Jouberam engrandecer o merito da escolha do mo- 
nreho e fortecer lhe diveito no síulo famoso de 

ue usou: rei de Portugal e dos Algarves, d'aguem 
dl bilém mar, em Aco, sento de Giane e da 
conquista, navegação e commercio da Ethiopia, 
Arabia, Dersa é Índia, 

Ao fallar em Vasco da Gama e em Affonso 
«Albuquerque, estrelas altissimas de, primeira 
randeza e de fulgor intenso como o clarão des-. 

fimbrante no arrebol das auroras, sinto-me ver- 
gar absorto de pasmo e de commoção contem- 
plativa diante da sua obra gigantesca e inolvidavel. 

'O caminho da India e o império portuguez no 
Oriente, são o que ha de mais monumental é ar- 
rojado ha historia da humanidade: foram traba- 
lhos colossães de quilate tão fino, que revelando 
a Luiz de Camões à sua propria genial superiori- 
dade hometica, converteram-se em caudal sober- 
do de inspiração ao epico dos Lusiadas, em cujas. 
estrophes inimitaveis parece perpassar a figura. 
dos cooperádores valiosos de D. Manuel. 

Este níonarcha feliz, que dorme agora à som- 
bra da basílica sumptlosa de Belem, egualmente. 
poema luminoso do passado, embora seja do gra- 
Mito à sua construeção, teve no Gama € no solda- 
do de Ormuz, de Goa e de Maluca, o mai 
level testemunho da sua perspicacia, individual, 
pois que, intestindo-os no desempenho de mis- 
Sões diffcilimas e de responsabilidade melindro- 
sa, tornou evidente s gerações futuras o alto 
grau da sun sagacidade « penetração. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

      

Argue-se é não sem algum motivo, de ter sido! 
inclinado ao fausto; mas, bem pensando nos sisos 
e costumes do seu seculo combinados; com.as 
prosperidades e venturas do seu reinado, é logico 
desculpar certos dispendios excessivos, Entre os 
jães avultam os da celeberrima embaixada de 
ristão da Cunha ao não menos celebre pontífice 

Leão X. Convém notar que a sua régia categos 
ava a dar muitos passos e a tomar muitas 

resoluções que seriam censuray 
primeiro mestre da ordem de Christo, dizendo-se 
à seu respeito no livro das Definições e Estatutos 

los Cataileiros e Ereires, que: «Alcançou muitas. 
liberdades, e privilegios dos Santos Padres, e ou- 
tros, que elle, como Rey, concedeu, de que no 
processo d'estê Livro em seu lugar se fará parti- 
Cular menção» Claro está, que nada diisto é exequivel sem mus 

encia, «0 exercicio da qual vae mal à um so- 
derano se" se esquivar. 

D. Manuel morreu no dia 13 de dezembro de 
1521, e delle traçou o visconde de Santarem, em 
lingua franceza, o retrato seguinte: all mérite une 
paso distngude dns les astes du Portugal par 
Péciat de son rêgne et par les conquêtes qu'il fit 
dlans les Indes et en Afrique. E 

1 montra toujours beaucoup de zele er diatrá- 
chement pour la religion. 1 ambitionnait la gloire 
des armes; il était magnifique dans sá cour, gé- 
néreus, juste, Iabourieus, almant les devoirs de 
la royiuté, en remplissant toutes les fonctions 
avec exactitude, 1 se rendait affable ct accessible 
à tous ses sujets, 1 chérissait ses peuples en pere: 
il se fit une étude de leur bonheur et de leur allian. 
ce, 1 eut beaucoup de pot pour les lettres; ilho- 
norait, sl récompensait les talents, la science etle 
mérite. On peut lui reprocher la sévérite avec Ja- 
quelle il traita les juifs établis dans ses Etats; ce 
qui dépeupla sensiblement son royaume etle pri- 
va dês fruits de Lindustrie de ceite nation active. 
«t commerçante 

O papel de D. Manuel no theatro da historia. 
portugueza ostenta todo o matiz primoroso d'um 
actor consciente e consumado, em alliança aber- 
da com qualidades distincts dium caracter gene- 

Por iso no transpormos 0 umbraes da gia 
de Santa Niaria de Belem, é justo dobrar o joelho 
é elevar o pensamento até Deus, em signal de ho- 
menagem de gratidão 4 memoria daquele rei, 

  

  

  

  

   

  

  

      

  

  

  
  

  

  

  

D. Francisco de Noronha. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

PAROCHIA D'EL-RBL D. MANUEL 
O templosinho que a nossa estampa reproduz foi logo desde o começo do seculo kv, em que 

se fundou, como ainda o é hoje, conhecido vil- 
rmente por Parochia d'elrei D. Manuel, em- 

ora à sua invocação, determinada pelo proprio 
fundador, fosse a de Exaltação da Santa Cruz. 

É na villa da Batalha que elle ce encontra, e 
foi erecto por ocasião de el-rei D. Manuel, que 
atentamente sej igiava as obras do grande, 
monumento da Batalha, elevar à pequena povoa- 
Gão à categoria de vi 

Desannexada de Leiria, a nova vila, D. Manuel 
determinou que se lançassem os fundamentos de 
um templo, não muito longe do grunde mony- 
mento, é mm cho chamado da maria e ie 
vou, esse templo a parochia, sob à invocação 
indicada oC AP a 

Até então servira de parochial a capélla de Nossa 
Senhora da Victoria, no grande monumento. 

Mas ao pequeno templo da nova villa o povo 
“começou por aquelles motivos chamando parochia 
de D, Manuel, associando assim o nome do fun- 
dador á sua instituição. 

Mrca-se a fundação da parohia no aono de 
4514, mas de certeza se sabé que só veio à sca- 
dar-se em 1532, no reinado de D, Jofio Ill, pela 
razão de que ainda ali hoje se vê distinctâmente, 
sob as armas renes, aquella dat. 

O vigario d'esta parochial era apresentado pelos. 
bispos de Leiria, que gozavam esse privilegio. 

Na epoca calamitosa de 1810 foram destruidos, 
ou dispersos, todos os papeis de importancia, que 
constituiam b cartorio da vila, pelo que pouco se 
pode adiantar na sua historia. 
Em 1854, era já ão grande O desenvolsimênto 

  

   
  

  

  

 



      

O OCCIDENTE. 

  

  
  

  

  

  

    
      

E 

da parochia, que já aquello edi Servir: À cathara da Baba repre 

  

guiu por intermedio do então povernadi 
pado, conego Antunes Pinto, que 0 go 
Etorisasse a transferencia para o extinci 
vento da Batalha, da ordem de S. Domingos, que 

A PAROCHIA DE. 

ficou tendo o título de Monumental é parochial 
egreja da Fraltação da Santa, Cris dá villa de 
Nossa Senhora da Victoria da Batalha, conferin- 
do-se ao parocho o uso da egreja com às áuas ca- 
pela, O resto do edíúcio oi eniregu à obris 
úblicas 
a parochia de D. Manuel passou então a servir 
de cémitério, 1.0 terramoto de 

  

  

que tanto se fez semir 

  

vçalguns pontos do pair 
“6 abalo de terra fez abater o maeiramento do corpo da egreja, deixando só de pé as paredes, à 

ou de destruir o pe- 

  
  

    É neste estado, que finda hoje dura, que a nossa estampa representa o velho templo. D'entre às ruinas sobresahe, com auggestivo encanto, êncântador portal manuelino. O riacho que banha esta parté da vi gem em duas na a que corre do Fes de 8 Jorge ef Fonte dos Valle geuja agua os rades domink recebiam no seuleonvento por er de sua posse, 

  

    

    

         

    

AS VILHAS DE CHLOE 
É o titulo acima o do bello quadro que estam- 

nginas 185, 
à um sobrenóme pelo qual entre os 

pregos se designava a deusa Céres, à filha de Sa- 

  

   

  

ROLO: GRAY 

1 REI D, MANOEL NA VILLA DA BATALHA 

  

turno é de Cybele, que perso 
Os mythologos, estabelecendo-lhe a genealogia, 

escrevem que elia fez longas é diversas viagens 
em companhia de Baccho ensiriando aos homens 
a arte de cultivar a terra. 

Roubou-lhe Plutão sua filha Proserpina, e Gs 
res ecendeu então no alto do monte Etna dois 
archotes para a buscar de noite é de dia. 

Chegando à côrte de Triptolemo ensinou par- 

à agricultura 
   

    

   

e E



  

    

185 
     

ticularmente a este principe a arte agricola, to- mando o encirgo de Criar fecretament Um eu filho, chamado. Déiphon, 6 qual alimentava com. o seu proprio leite, afim de o fizer immortal, e a quem Uleikou queimar por descuido de Megaira Proseguindo: Céres na ava viagem encontrou Arethuso, à quem perguntou novas de sua filha Proserpina, Esta mympha lhe disse que Plutão à rovbara, Baixou Céres imediatamente aos infernos, onde deu com sua filha, à qual dat não quiz cab. Desenganada. de a hão poder persuadir re- correu a Jupiter, que se obrigou à fazel-a voltar, comtanto que ella não houvesse comido cousa alguma depois da sua entrada. nos campos Ely 
Ascalapho asteverou haver apanhado uma ro- 

má nos jardins de Platão e ter dell comido sete Bagos. Para se vingar, Céres metamorphoseou Ascalapho em mocho. 

  

  

  

  

En    io Jupiter, para à consolar, ordenou que Proserpina passdsio ses mezes do anno em com 
panhia de sua me e outros seis na companhia 
de seu marido 

Accrescentam os mytholoistas que esta deusa 
tinha na antiguidade templos formosissimos, q 
às primicias de todos os Íructos lhe eram oiier 
cidas é que os que perturbavâm os seus myote- 
rios o pagavam com a vida, Quanto dos seus so- 
brenomes davam lhe aquelles dos logares em que 
tinha 0s templos. Entre os seus cognomes distin. 
gue-se o de Chloé, a cujo culto é sacerdorizas se 
allude na nossa estampa. 

Deste, cognome deriva tambem a designação 
de ellorienas dada às grandes festas que em Athe: 
nas lhe celebravam à 6 do mez de Thargelion. 
Hiram à ceremonias acompanhadas de musica, 
lanças e jogos. Sêgundo une poias sacifcava-se u 

segundo outros fabulistas um pe n Athenas. 
o templo de Chloé era na propéia cidadela 

Pausânias diz suspéitar que houvesse nestes 
cultos um sentido mystico desconhecido dos pro- 
prios sacerdotes. Este sobrenome de Chloé dizem 

  

  

  

  

       

  

  cordeiro, 
           

  

  os etymologos ser dos mais nobres de Géres, por- 
que deriva de «chloé», que em grego antigo queria 
dizer: verdura, 

À mythologia grega tem destas syntheses, e o. seu estudo é interessante 

  

  

MORTE DO PRINCIPE JORGE, HERDEIRO 
. DO THRONO DA RUSSIA 

Jléceu o principe Jorge, irmão do imperador Nicolau e herdeiro presumiptivo. do throno da Rossi O, princi filão do imperador Alexa dire 1, nasce de 71, Pe que à apenas 28 anos e dois mezes, quando fále 
ano do mez de julho ultimo, E Bra um tuberculoto; que passou os ultimos an- nos no. Caucaso, onde o clima, mais favoravel, Ie permitiu mais algum tempo de vida. 

  

  

        

  

  

    
   

AS FILHAS DE CHLOE 

viço durante algum tempos e tinha o tomando. 
Isle Extremamente melancolico, era ao mesmo tem» po muito attavel, bondoso “ timido. em excesso, Paravo-que inhuia certamente a fraqueza do seu 
Como o act] imperador oo tem inda do seu 

ratri, sô lhe tem dudo tres filha, as gri-duque- tas Olga, Tatiana e Maria que núfceu ha pouco 
peivo do throno dá Ieussa o 

  

  

  

  

    

  

PRINCIPE MIGUEL, 
irmão do imperador. 

O principe Miguel nasceu em 1887 pelo. 
apo annos, Mais robusto, que seus irmãos 
é um verdadeiro descendente dos Roman 

Se a providencia continuar a recusar ao impe- 
rador Nicolau um filho. varão, o actual herdeiro 
do throno, sabera sustentar bem o scepiro, é terá 

  

    
  

   

  

as sympathias dos russos que tem por elle grande 

O THOMÉ EM BOLANDAS 
HuMORESCO. 

Por F. A, Janvier 
(Continuada do mutiero anterior) 

Assim que o, comboio abalou por ali fora, co 
méçou ella a soltar um suspiro de allívio — que 

acabou, abruptamente, n'um gritinho abafado de. 
zanga, do ouvir proferir 0 seu nome; voltou-se, e 
is que dá com os olhos em Mr. Pott— sujeito de 
certa edade, com tendes n 
modos é maneiras bili 
tremo censória=— a ulti 
Mes. Harvey teria desci 

  
   

      

  

  

   quanto 'o pão admittisse) Mr. Pote éra a genuiha lopedia ambulante dos mexéricos de Phil delphia é dos. escandalos todos abrangendo Job 

jo zé que ponha em x dilundi + e dpeza de 

mesinhos la resido soil no séntido de res rogaveis crimes de lesa-socibdade, e lograva a imprimir do Sao levada interpretações de 
lhes cireulnção a De, todo “familiar com estes diversos factos, Mirá, Harvey sabia muito bem que a descoberta cÊ fectuada por Mr. Pot, no sentido da su fortuita ampreza defelinostahimentos,resultarianaimme- dita publicidade do caso dê modo maneira à tranetórm das, e que podia da 

    

  

    
  

  

   
  

    

   

     
          

ú carneter. Resolveu, pois, no mesmo instan- 

 



          

te, que elle não viesse, por cáso nenhum, a dar pela coisa -- ainda. quando, para o consegulr, se vissé 
forçada a buscar refugio à cuberto com os fra- gmêntos do nôno mandamento. Fora uma meni- 
na bem educada. opinava, porém, que nos casos 
em que as sugestões do Decalogo entravam em. confleto com as exigências da sotiedade culta, 0 
Dsciloão tinha: Infallivelmente de ficar debaixo = procedendo, pois, mesta conformidade, com admirável cordialidade, adduriu: TCreia que sinto deveras, Mr. Poit, não me ser possivel. oferecer-lhe um lugar n'este banco. — 

ue tambem, iria incommodadissimo, por causa. deste meu Esbaz. E uma tal simagjtra, bem 
“É um tanto alambazado, lá isso é» retorquiu Mr. Pott attentando no cabas, não sem tal ou qual surpréza, É accrescentou, com intenção visivel de. dizer a sua gracinha : oRcalmente, Mrs: Harvey, estou meio-disposto a acereditar que se anda en. saiando para gatuno, é que, para assentar a mão, começa por sé safar com a'sua prata » 
«0 “senhor tem muita graça | Não lhe escapa. nada! replicou Mr. Harvey, com um sorriso de graciosa apreciação. «Não senhor. não vou fugi da com a pratas lévo aqui, mas é um cabaz=— com geleia para minha cunbda.-— É cm seguida, 

conscia de que tinha de sustentar o seu dito, pro- segui: «Que cu, com respeito a geleia — tenho iatma, não sei se cabes ajamos a Hevida justiça a Me. Harvey, air mando que a pobre senhora, ao proferir semelhan- 
te carapêtão, Estremeceu uth quasi nada Ella, em absoluto, nem tanto como uma colherinha de ch de geleia havia feito, em dias de sua vida, As no- Góes que possuia, com respeito a tão uti lamban- 
da-caseira, eram Vagas e confusas, a mais não po. der ser; méros retilhos de theotia bascúdos em reministências de cavaqueiras Flêrentes à con- feição da geleia, apanhadas aqui é acolá. Inelizmente para Mrs. Hate, O se: Pote sa- bja mundos é fundos no tocante a geleia cio como estava nas suas sete quintas, Sempré que discutia. assumpto. que se referissé à cslsnside comer — apparentou, desde logo, modo atêntio: So o circumepecto alnteressa-me. profundamentes adduziu, sen tando-se no braço do banco, e debrucando-se pas sa Mrs. Harvey «A géleia é uma das minhas te nêtas, — Antes que. eu mal pergunte, de “que feita a sua geleia ?— Snfa| que Cheiro a err! — aDe marmellos — atalhou, pressurosa, Mrs Harvey. Ficou a tremer com a referencia ao tther, é, Custasse o que custasse, determinou manter à conversação em terreno de menos perigo. — É demais, tinha à certeza de que se fazia geleia de marmello —-se, até, na vespéra a tinha comido, à sobremesa alateresso-me muito mais em especial pelas eleias de carne» retorquiu Mr. Pote, cujo tom emuncio ligeira decepção. «As gleias de iu. ctas, Camtudo, tem que sé lhe diga, e para se conse. 
Euirem com essa peffeição exigem muito cuidado, 

— Mas que cheiro tão exquisito a ether! —O que resa à ua receita? — As dózes que emprega qua são? = aDôzes ba inqueriu Mrs. Harvey, nérvosisi mai — «Não... percobi bei — Quero dizer, que porção de açucar para um quameirão de marmellos é -- E: csmaga os ma 
meéllos? Espero que não.-—Ora se ha que cheiro 
Nem que estivessemos n'um hospital | 
«Eu ? nunca» — atalhou Mrs. Harvey com mui- ta afirmativa — julgando encontrar salvatério nas indicações de Mr. Pott. — Teria esperado, com certeza, por indicação subsequente com respeito  comtá do açucar mas aquela, referencia a ospital éra. de arripiar, é por fsso, foi por al fra... Aquear? El nunca bio mae de cito are raleis num quarteirão de marmellos 1 = Estd ma conta, pois não acha é» 
—De modo nenhum sreplicou Mr: Pott, em tom. perémptorio. — Não acho, nião,” sonora? 

Ficava, que nem melaço! — E Mr, Por, encarou 
tão fito com Mrs. Harvey, Era à tal ponito singu- Jar a sua expressão, que à pobre senhora entiol a perceber que haviá pregado um estenderêto Depois dim, mas sabê perfeitamente que par 
ra. valer a isso lá está o summo de limão = Não 
havêndo sumimo de limio, ficava que nem mela- 60 corto acabou de dizar == E lah, carmo le 
ainda casca de limão, clara de ovo é noz mosca- dasvs do depois... não fica tão dõce, Mrs. Hari 
vej, nestas alturas, explicava-se com muito mais. abtimativa  oceorréra lhe que Mrs. Smith, tres ou quatro noites, atraz, se referira dquelles varios 
ilemis, simultaneamente com a geleia. 

ME Port pôz-se a contemplal- com visivel es- 
panto, “e ao mesmo tempo com certo arzinho de. 
duvida reprehensiva. 

    

  

  

  

  

   

   

   

      

  

      

  

   

  

  

     

     

  

  

  

  

  

    

  

  

   

O OCCIDENTE 
    

— Realmente ! accrescentou— é a geleia de 
marmello máis devéras extraordinaria que ouvi 
jámais mencionar em minha vida! E mistura, então, essas coisas todas... ao mesmo tempo» 
ca sertamente respondeu Mrs, Harvey, Ms. 

tura-se tudo. muito bem e vae ao lume.» Recor- 
“dou-se ipsis vêrbis do que ouvira a Mis, Smith, € 
prorompeu, por ali fóra, de gangão: «tudo a coser 
prahi cinco. horas e mei: se muito bem. 
pelo peneiro. e deixa-se ficar uma noite metido 
afuma panela grande de barro, com gélo. — À 
rimeira vez que jantar comnosco, deixe estar, 
a de provar da minha geleia» 
«Deus me defenda 1» oxclamou Mr. Pott, com. 

a maxima intimativa, erguendo-se do assento um. 
tanto incommodo, impertigando-se muito, e fit 
do em Mis. Harvey olhar que exprímia, não só 
duvida, como ainda gráve descontentamento, Em. 
seguida, irritado, aecrescentou, visto como o seu 
espirito. um tanto ou quanto ronceiro chegára é 
gonclusão unica que 1h parecia explicar as con- 
fusas afirmativas de Mrs, Harvey: — «Que chorrio 
lho de desconchavos ! — Está. mas é caçoando 
comigo. Permitta me que lhe diga que hão in- 
contro. identica diversão. em ser mistiicado, € 
demais a mais, tractando se de assumpto tão 
rave — áquélla que à senhora, ao que parece, en- Gomtra, em mistiicarame | — Minha senhora, es- 

timarei que passe muito bem.» 
Proferidas tão causticas palavras, Mr. Pott ti 

rou o chapeu com frieza é formalidade — assu- 
ar digno e severo — qual Loth, correctamen- 

te vestido, no neto de abandonar uma Sodoma. 
culinaria — afastou-se da contaminadóra presen 

a de Mrs. Harvey e subiu para outro carro. — “Fo profândo ulitage haviam” sofiido os seus 
mais delicados sentimentos, que de bom grado, 
ara se vêr longe d'ella, teria fugido para outro, hemispherio. 
Mrs, Harvey, por momentos, não atinou com a. 

cauisa de tão iracunda despedida ; mas, de repen- 
te, accudiu-lhe à memoria que Mrs, Smith se 
havia referido a geleia de mão de vaca ; deu en- 
tão pelo erro f que havia incorrido, e 
ercebeu o sentido das palavras do tão indignado 
Mr. Pott. Ficou visivelmente tremula, devido, em 

parte, ao receio do chorrilho de coisas desagra- 
dabilíssimas que elle não deixaria de proferir a. 
seu respeito, desde que ella lhe provotára a inj 

isade, e em parte, tambem, horrorisada, pela 
figura que fizera, Rilhar o carôlo de 

tão amargas fantasias, eis a sua bem pouco alê- 
gre occupação, durante o resto da breve jornada 
em tramia. O raio de luz que transparecia atra- 
vez de nuvem tão negra éra à persuasão de que 
Mr, Port. não descobrira que ella jornadeava em. 
companhia. de meia arrôba, é pico, de gato de- 
funto. 

Na estação suburbana, Mrs, Harvey e mais o 
seu contrapeso, transferifam-se — com difficulda- 
de o ultimo mencionado — para uma carruagem, 
& lá foram rodando para casa do irmão d'ella, Mr. 
John. À casa, um pouco desviada da rui, ostênta- 
va, contra o Costume, certo ar de reclusio; e en- 
tré o puxão que ella deu é campainha e o entre- 
abrir da porta por parte de uma rapariga, tão 
nova quanto estupida, permeou um pedato. Atra- 
vez da estreita abertura, O Objecto mais cons 
picuo --no. ponto de vista da creada — era o 
alentado cabaz que Mrs, Harvey. muito ajoujada 
com elle pelo atalho acima até 4 porta, desde logo, 
com grande allivio da sua pessoa, arriára no de: 
grau, À rapariga, assim que enxergou o cesto, des- 
abrida, exclamou : 
==Gire gire no se quer cá d'isso! E tentou. 

fechar à porta 
— Espere ahi! bradou.Jhe Mis, Harvey, tentan- 

do, com o peso do corpo, empurrar a pôrta. Mes. 
Seyyn está em casa? 

Ísso está ella! retorquiu à cachopa, é prose- 
guju: Veja se se muda, faça favor. 

Mrs, Harvey já se VÓ, zangou-se: conservou, 
porém, suficiente presença de espirito para pe 
ceber que era apenas estupidez da rapariga. Em- 
puxou com força a porta, que estava já quasi cer- 
Fada, e perguntou : — Os seus patrões onde estão? 

E vancê que tem com isso? Ora não ha! 
Não estão cá, foram pró campo com a menina, 
que está com tosse confusa 
—E as outras crcadas? Ficaria mais alguem lá 

em casa? 
— Ficou... uma figa! nem se faz preciso, — 

“commigo cá, não entram ladrões. Que hão pense 
que fico aqui sósinha de noite =atalhou com 
muita pressa--o patrão dráme em casa hoje, é o 
Roberto tambem, lá na cocheira, é cá em casa 
fica a cosinheira a mais cul Gatúnos cá dentro, 
isso é que ném o mais pintado.—o primeiro que 
se lembrasse d'isso, apanhava um tiro pras trom- 

  

  

  
  

      

     

  

  

    

  

  

  

     

   

  

  

   

  

   

    

  

   
     

  

    

   
bas; nem tinha tempo de dizer agua ya, E adeus! veja se ira, que nat tenho vagar pra conver Giga Ig proferiu com auetoridade Mrs Hi ve: So a em de séu mo. Não é com esuis! aceudiu, desabridi, cre tura, À mana do patrão sarregada com Góes pes: to tão talude Sou dr de Mr Selva) já lhs disss é por sso mesmo que trago este cabiz É só o que Quero é que entrégue to do Roberto, assim que elle venho, e lhe diga que Ns. Harvey--ell pro nome Sabé logo de quem se trata que Mrs Ear. vey lhe pede por tudo quanto ha que cnrrre esta rêarariha que aqui vem morta, doitadinhal (os olhos arrazanam sidhe de Jegriihas e voz de milho) Já em baixo, no pé dl estufa, 4 sombra aquele eypreste grinde, Diga-lhe, tainbem, no o ed: o abra den co Faia rio ft a e deli aid ea se le tdos Ur dido sinha sepolehrat = Em nome de Deus 1 rapariga, você que tem? Corte rão abrupto na allocução de Mes, Harvey não se déra sem motivo aimplê, O estúpido carão da rapariga. desmalira de Subito; escâncarou os olhos que mem oa de Um gorax: a propria photos graphi do hosror é o sto Com à vo toma. a exclamo = Voss O que-é é um fcinora, slim dar nada Sofese já dá minha vista, mis O creino ço morto que ahi levas olhe que eu chamo um Policial Palavras não eram ditas, atirou Com a porta, é antes Eiesjo (de ao Des Hactey dtEsio Rabo de tear gequér Empurra, Ouvi O ranger do 

À Situação era ridicula quanto possivel, bem o senti Mrs, Harvey muito mais quisilenta, po: Fé, do que ridicula, so é que não padeciá due vida; À ertada não queria abr ouira vez a porta mem por tudo quanto havia; e respondia de rgo: Iadas Com tiroteio de intimações peremptorias de regirada, disparados pelo burdeo da fechadura Decorridos cinco Iminutos, Mr. Harvey. perce- beu que o alvite mais ajuidado que lê restava era. seguir o conselho, transmitido atravez do mencionado canal, em termos tão urgentes, Quiz a fortuna que O cocheiro, movido. pel curiosida: de de vêrto que seria feito de tão singular re- gueza, parasse o trem à porta, lia, portanto, de: Sido "al cirecmstancia, achou-se habilitada à uma retirada airosa, Octorreudhe de subito à ja feliz de se entender com o homemainho para a, livrar do penoso dever que por sure mãos Essumira cujo, desempenho, porém, lhe pareci agora exceder as soau forças Era mtas que pro Vável que, mediante um dollar se promplifcasse à Sepiltat o Thomé em qualquer sito amenos eia, deste modo, ficar livreide tão funéreo carte £o, é o Thomé repousar em paz À ia ponto à dominava 0 atu projecto que nem sequer percebeu = 10 erguer do ao o cabaz & Seguir pelo carreiro abaixo carregado com elle ue, nosim que ella voltou costas, sabia à eriada “tras della Quando se aprovimou da carruagem, encarou attenta com o 'ocheiro, mo intuito dê formar. opinião aproximada da competencia do homem com relação do serviço que queria incum birhe.— Este, para que digamos, como espec men Gspecinlmente” promettedor da opecia hu mana, mem por sso À impressionou muito je não a surpreendeu pouco perceber que o olhar que Sava nela fito! cia mtos! persdrutidor do que aquele com que la 9 estava sondarido O fasto obvio de a repelirem da casa em que obviamente Canto desejava penetrar, estimulára consideravel mente o inereise com que ele lhe vigiava os pas: os O senor tom ars de boa pesos = prorome eu Mr Harvey, julgando opportuno,propiciabo, Eribuindo lhe” virtudes em que mão estava Id muito disposta a acreditar: Ê Quer fazer-me um grande obsequio? Que cu, já se vê, prompeiicome 4 retribuirche do mélhor grado o teu trabalho, Precisava de que o enhor. me entérrasse uma pobre creaturinha. Dolo mel, 5 cocheiro = tem mortedecos- tas digo-Aho eu! —berrava a creada, por detraz dl cancela do jardim? — Leva um creênço mor: to, salvo seja, demo da almanjarra do cabaz = dão cet se lose a vamo Ensgtva- dm oia 
você está doida! clamou Mis: Harvey: Ora. que lembrança O que eu aqui levo é um Gútinho que me, morreu, coitadinho, e queria. que o se- hor 0 fosse entêrrar. Promptiica-se diga 625: tou resolvida 4 Pagar generosamente. “Com grande espanto de Mrs. Harvey, e não me= nos indignação tambem diigio-lhe o homem um olhar de quem no ae lá com caga, é the scg o alho 

  

     

  

  

  

   

  

       

  

  

   

  

  

     

  

   

  

  

    

 



O OCCIDENTE. 
      

              

— Lá por isso nam se Fale, patrõa —retorquiu 
em tom Confidencial. Se quizer ex 
coisa que se veja, arrisco.me, e à coisa arranjá-se, 
á calada; deixe eltar, é são ha de ficar muito des. 
contente. Se nam simporta largar por ahi uns 
cem dollarsitos. Olhe que é de graça, só o perigo. 
que cu corro de ir parar com os ossos à cadeia! 

Mrs, Harvey ficou, o que se chama boquinberta! 
“Cem dollars para enterrar um gato! O se- 

nhor, por mais que me digam, não está bom de 
cabeça! E 
— Gato morto!=-Nam é má piada, sim, senhora! 

Mas essa conversa pr'a cá é que nam gruda. Se- 
nhoras tão catitas mam carregam por gosto com 
gatos mortos dentro de cestos e nam offerecem maquia grossa pra lhos enterrarem, É muito cal- 
va A senhora bem sabe o que leva ahi dentro ; 
o mais que. sabe é tudo — gu'cu cá nam nas 
hontem Nem era preciso qu'aquela madura en- 
asse à fazer tanta chiada| Deixe lá, ftz-so de 
conta que leva ahi um gato, cá p'ra mim tanto se 
me dá, O que se apura da, conversa é que a se- 
ahora leva ahi coisa de que está mortinha por se 
ver livre, é que eu estou prompto à livrab-a d'esse 
empêno por cem dollars. Sabidas às contas, essa 
éque é à historia e o que cu quero saber é se 
Está o não está los ajustes 7 
— Leve-me já, já, estação, atalhou Mrs, Harvey, indigandissima. Sé tiver o atrevimento de acres: 
centar lima palavra, chamo um polícia para o 
prender. 
(Comin 

  

  

    

  

  

Pin-Sel, 

Ho SUDERMANN 

O MOINHO SILENCIOSO 

u 

  

Parece que tal morte deveria ser um alivio 
niaquella casa, mas muita lagrima à escaldar cor. 
reu pelas fncês de todos, O Martinho sobretudo 
parecia inconsolâvel, Nos primeiros tempos, ia 
todos os dias para o cemitério e só à força, mui- tá vez, O arrancaram de ao pé da cova. Entre: 
tanto loi socegando, devendo sobretudo a quie-. 
tação ão trato com o Jofio, O irmão mais novo, 
ao qual, desde esse dia, pareceu dar o amor inf: 
nito quê à sua victima havia dedicado. 
Emquanto o Fritz vivêra, O Martinho pouco. com o João se importára ; parecia quasi que jul- 

gavá crime dar à outro a menor parcela do co- 
Fação. Mas, quando à morte levou O infeliz, um 
irresistível 'anceio attrahiu-o para o mais novos 
esperava que o aflecto a Joito, encheria aquelle. 
cruel vacuo que melle abrira à morte da suá vi- 
cuia ; tinha que reparar, em favor do irmão que 
lhe ficava, O mal que havia feio no que deiira 

O Jojo era por esse tempo um lindo pequenito. de cinco anmos: já sabia por si metar à fralda 
por dentro das calças e na proxima feira haviam 
“de comprar-lhe o primeiro par de sapatos. Pare- 
cla nada ter herdado da aspereza e da arrogancia. 
do pae: todo súhira é mãe, tão doce e cheia de 
mansidão ; à mãe Se chegava estreitamente, co- 
mo Benjamim que era, e volvêra-se em Idolo 
della, Mas não só à mãe o adorava ; todos o ami- 
mavam é acariciavam; era a Jus, a alegria da 
casa. 
Quem não haveria, só de vel-o, de gostar d' 

Je 7 Os longos cabellos loiros, muito claros, ssin- 
tilayam como. raios de sol e nos olhos limpidos. 
é francos, em que uma alegre chamima se accendia. 
para logó. tomarem uma expressão sonhadora e. 
socegado, havia uma immensidade de ternora é 
de bondade, 
“O Ma 
Jigou-se dg 

  

  

   
       

  

   

      

  

  

    

  

  

ho, desde logo, com verdadeiro amor, 
le irmão, que por tanto tempo des-. 

leixára. Mas à diflerença de edades — quasi nove. 
annos —nifo permittia que os unisse uma sit 
ples amizade fraternal : o Martinho estava quasi 
a sabir da infancias umas certas maneiras graves. 
& reflectida, um modo de falar precocemente. 
Serio, approximavam-o do homem feito, Tanto 
mais que já no anno seguinte havia de entrar na 
vida activa. Não era pois natural que, em suas re- 
Jações com um irmão tão novo, aisumisse por 
vezes um certo ar paternal ? Mas nem por isso. 
se envergonhava de brincar com elle como crian 
ga ; muita vez, cheio de paciencio, fazia de caval- 
o é deixava-se guiar com muitos acho be avai Ly 
pelos pateos é pelos campos; mas ainda então. 
transparecia em seu proceder mais a indulgencia. 
sorridente dum patrão do que a alegria ingenua. 
aum camarada consciente da superioridade, 

  

  

  

  

     

  

O pequenito, Esrinhoso « meigo, foi-se com toda d alma pata 6 jemão mai velho: Reconhecia Be uma Ructcidade absoluta, anda mais do ás ho pae ou na mãe, que mais longe andavam defuci coração de crlanço. Quando O dia chegou em que teve dir para a sscola, foilhe o Martinho Fui aja paciencia mun sé denmému from fo sempre, quando tara era pesada, haja. dao com sena conselhos e até por forma ainda ei ofeciva, Eno a veneração do Pequeno Pelo irei ai vo to motso limitada O velho Feliiaramer é que não andava lá mui to comente com aquela profunda amizade. Fan- to requebra-se, tinto. Ueijocar-se Antes velos brigando “Omo gatos; o menos teia à certeza de Vê came Gui 6 inigae seu Mas quem se Sen eli era à doce é tranquila mãe. Todas as noites é todas às manhãs pedia à Deus que lhe protegeise os, Alhos e mão deixasse aecenterise Ro Marenho o fogo da colera, Deus parecia pres. cathe ouvidas, Uma só vez viu no lho um ae- Ganso de furor mas diese Vez! aterro a ella axé ão Ícimo dá alma, O Jogo tinha então nove anos. Andava um dia brincando com um chicote no, pé d'um dos caros que, tendo vindo para buscar inha, estavam ali atço, Um cavalo assustouse e & carroceiro, dm bebado muito Bruto, ro o cano dae is o PEQUENO & VEFBASOR-O a cra é nO pescoço sie 'mesmo, tanta o Martinho saltande lá de dentro do moinho, com as velas da testa foz chindas e os punhos cetrados, saltou s goelas do culpado e, com tal força has apertou, dus o ho- mem fes-e divido, À inte logo ccudia soliando Beto 
Lembra-te do Frite! berrouhe, erguendo à smfo com gm gesto de dngueia doida É o Jaribundo, deixando ent os braços, como tocados He paraivla, fole embóra aos bordoi e deixou-se cabir à chora, à porta do moinho Desde ess dia. parecéu que de todo a colera expirira ele; uma vez chegaram a insoltlco na irado, Batram-dhe, é ele deixou em paz na al. Elbera navalha, qu: 08 homens dessa terra ão rompros costuma scar. 

nm 

  

  

  

  

  

    

  

   

Passaram-se annos. Chegára 4 maioridade o 
Martinho, quando o moleiro morreu. Pouco lhe 
sobreviveu a mulher. Desde a morte do marido, 
múnca mais arribou é apagou se tranquilamente, 
“sem um queixume. Dir-se-hia que lhe não era pos. 
sivel viver sem os ralhos, de que o marido à far- 
tára cada dia durante vinte é tres annos. 

icaram desde então sós no moinho os dois ir- 
mos, Não é coisa de espantar que mais se unis- 
Sera, procurando confundir às duas existencias, 

Mas eram, entretanto, bem diferentes de cor- 
po é dialma./O Martinho era um valente rapagão, 
«hombros quadrados, de pescoço atarracado, que 
entre 05 estranhos paisava, mal-geitoso e tacitur- 
no. Às sobrancelhas, como moita, cahiam-lhe so- 
bre os olhos, dando-lhe á cara um ar sombrio: sa- 
hiam-lhe com custo e aos sacões as palavras da 
bocea, como sé 0.só falar lhe fosse tormento; não 
fosse à franqueza do olhar profundo, e o sorriso 
Pega Ro NR ET 
Como de ráio de sol, às feições rudes e grossei. 
Famênte compostas, eram capazes de o julgar um 
homem duro é de mãos figados. 

O João era o inverso. Para todos olhava alegre; 
lia-sé lhe no riso constante dos labios certa mali. 
cia e um leviano pensar, O corpo alto e flexivel 
jinha todo O encanto dá mocidade. Davam por 
Isso as raparigas todas: quando elle passava, fan- 
goma antes olhares” € mio cõrar co 
luso, muito expressivo aperto de mão parecia serlho” mNão se me dava de gostar de tim Mas 0 
Joiio é que não dava por tal. Estava ainda muito 
verde para o amor: preferia 4s salas de baile o 
movimento do Chinquilho, é à sociedade de Rosa 
ou de Gretchen a do irmão taciturno, ambos ser 
tados no parapeito da comporta 
Numa hora tolemne, na paz da noite; um ao 

outro haviam feito promessa de nunca separar-se 
nem de admitir entre elles um terceiro, quer 
tronxesse o amor, quer trouxesse o odio. 

Não haviam contido com o conselho real de 
o, Um dia chegou em que 0 João se viu 
(do a satisfazer à conscripeão: foi-lhe pre- 

eiso ir para longe, para muito. longe, servir. em 
Berlim nos uhlanos da guarda. Foi para ambos um 
golpe medonho. O Martinho, conforme o Costume, 
coseu comsigo O desgosto, Sem tugir: mas o Jo, 
de genio múlito expansivo, mostrou uma dor 
consolavel, de modo que, do partir, teve que su- 

se dg muitas troças dos companheiros, 
Foi de curta dura o desgosto. O cançasso dos 

primeiros exercicios, o bulício confuso da capital, 

  

  

  

  

  

  

      
  

  

  

    

  

  

   

   

      

Goisa tão nova para el, não lhe deixavam vagar 
para entregar-se a sonhos. Era só quando se estis ava no leito de campanha, à hora quieta do cre! 
pusculo, que vinham, melancolias e saudades as. Saltalo com violencia extrema ; então revia, na 
escuridio, 9 moinho em que nascera à brilhar 
como um paraizo perdido, é o tic-taque das rodas tinha para seus ouvidos 6 rythmo dum cantico 
celestial. Soava 4 chamada, sumin-se o encânio, 

Mais infeliz era o Martinho no moinho em que. 
ficára absolutamente s6 : não cram para contar- $6 como companhia nem os ajudantes do moleiro 
mem o velho David, que o pae lhe recommendára 
à hora da morte. Nunca tivera amigos mem na 
aldeia nem fora d'ela, O João substituia todas às 
amizades. Calado é mettido comsigo, deixava-s ir à vêntura; dia a dia foi-se lhe a alma envol- 
vendo em sombras; cada vez mais abismado em 
sonhos, cercou-o à melancolia de trevas. tães & 
tantas, que o espectro da Victim «e poz a perse- guita. Aizo teve ainda para perceber que não. 
levia continuar fuma existencia d'aquelias Des- 

de logo porsse à procurar distrasções ao domine go ja aos bailes, ou de passeio até ds aldeias mais proximas, sobretudo para visitar 0s homens de seu officio. D'ahi resulton... O caso foi que, um bello dig, ho encetar seu segundo anno de ser. 
viço, o Joio recebeu do irmão uma carta n'estes termos. 

  

     

  

  

  

  

  

   

  

«Meu querido rapaz. 
«Tenho que escrever-te, embora sabendo que 

te vais zangar comigo. Não pude continuar atu. 
rando esta solidão e resolvi casar-me. Chama-se 
ella Gertrudes Berliog e é filha do dono do moi- nho de vento de Lehnort, que fica d'aqui à duas 
leguas. É muito nova ainda e eu gosto immenso dela, O casamento ha de ser d'aqui a seis Ser 
nas. Se puderes, arranja licença e vem ci. Queri 
do irmão, peço-te que me não queiras mal. O 
moinho ha de ser sempre à tua casa, haja ou não aqui uma mulher. Os bens que herdâmos do paey 
taes como são, são nossos em commum. Ellá 
manida-te récados, Já uma vez sé encontrou com- na festa dos atiradores, Gostou muito de ti 
mas diz que tu não fizeste Caso nenhum della é que ficou escandalisadissima comtigo. Adeu 

  

  

  

   

«Teu fiel irmão» 

  

  O João era um menino amimado : se o irmão east, Gr eus modos de vês, tah o emo fraterno. Parecindhe que. o irmão 0" engana 
olfendendo gravemente Seu direitos Inmigavele! No logar, que até aquélie din oceupára Como se la 106 dentes ua estranha e creo propria casa, dependeria a posição dele da per erosidade ou condescendencin diesa mulher. O “favor, que, antecipada e tão fariliarmenta lhe mostrava a filha do moleiro, vã e deu sos 
cego mêm lhe fez esquecer seu despeito: Quando chegou o dia das bodas, não pedia licenca nez mhuma e contentou-se coin manila pelo se ant go companheiro d'escola, Franz. Mais, que justa: mente acabara o tempo de servico, seu cobpri- mentos é parabens. 

  

  

     

  

  

  

y 
Passaram seis mezes é tambem ellese achou li 

  

ntão que vamos nós fizer João ? Somos bir- rentos, não havemos de ir assim logo para a ter- ra, não, se! Iremos. em terras estradhas tentar fottunia, jornadeando ora para à esquerda ara para à direita, por montes é vales, azindo umas doidices. E, ho cabo de trez semanas, havemos de reconhecer por fim que, não obstante a pre- da tal filha do moleiro de Lebnort à vida vezes, mais bella no moinho de Telsbam mer que seja onde fôr. E lá nos pomos alegre- 
mente à caminho da nossa terra, Por um bello dia de maio, dá o João sua en- 
trada na aldeia de Marienfeld; 

O honrado Franz Maas, que, no odtomno p 
cedente, montou um estabelecimento de padaria, está, de pernas largas, prantado em frente da 
Jojay olhando, Gom Certo contentamento para os reteel de. folha, que a brisa do meio dia baloiça 
suavemente por: cima da porta, De. repente dá 
com um ublano. que caminha cantando, Estrada 
fóra.; traz o bonnet de. pequeno uniforme atirado. 
para a múca € às esporas retinem. O padeiro sen- 
Te logo .o coração de valente reservista a bater 
com mais força por debaixo do avental branco ; tira. o. cachimbo da bocea e pondo a mão nos 
sobriolhos* 20 João ! Pois é alle, é-... O João | 

Oni! camarada velho ! 
E caem nos braços am do outro. 

  

   
  

  

   

 



      

O OCCIDENTE 
      

  

  

  

— Djonde nos chegas tu nesta epoca do anno ? 
Fito algum robo 

alt 
E lógo perguntas e confidencias. Ô capitão, o brigadas, o cantinciro, a pequena 

loira da loja de padeiro, á direita da casema, a 
quem chamavam «a Magdalena. piosinho» nin- 
êuem fica por lembrar. tu Já alguem te conheceu cá na ald 
perguntou o Frantz, cuja insaciavel curiosidade, 
Se atira agora ao solo natal. Ninguem | responde o João à rir e retorcen- 
do com desvanecimento seus bigodes de joven 
cavalleiro, cujas guias insolentes vão ameaçar o 

  

  

    
  

  

em tua casa? 
Então o João põe-se todo serio é estende-lhe 

a mão, 
  

  

de caminho para lá ? Deixa ouvir-te o 
coração se faz tic-taque! 

É pielhe à mão no peito como a certificar-se, 
. Um iso fugitivo roça pelos labios do Joiio, que 
logo reprime um suspiro, como quem quer não 
commover-se 5 

O Frante põelhe uma mão no hombro... 

  

    

  

= vais encontrar uma cunhada... uma cunha 
da. . ah! com seiscentos | acerescentou, dando. 
estalos com à lingua é piscando o olho. 

Mal ouve estis palavras, João sente acordar 
todo seu despeito e colera; Encolhe os hombéos. 
com desdem, estende a mão ao amigo e afasta-se 
fazendo tinir' as esporas. 

Age are minutos de caminho e elo no fim 
eia. Lá está a egreja pobre velha, não es- 

tá á em muito bom estado 
Mas aquelles sombrios pinheiros 

  

    
inda.    antam 

a mesma saudosa musica que, no dia da con 
mação, lhe acariciou os ouvidos como uma pro- 
messa de ventura... À esquerda, Já está à esta- 
lagem : com mil raios | tem um portão novo com. 
cantarias e na janella ostentam-se enormes gar- 
rafas cheias de liquidos encarnados e seintillan- 
tes ou verdes de arsenico. 

  

im, Ss fez progres- 

  

O caminho desce para 0 rio... E já lhe appa- 
rece o moinho, alvo de seus sonhos. 
Como por cima das copas do arvoredo explen- 

de com brilho familiar o velho telhado de colm em fôr ostentam no jardim st 
1 Como lhe grita alegremente o 

tetaque das rodos :, «Se bem vindo ! Sé bem 
vindot» Que suavissima cantiga murmurava o 
Velho, e querido, açude cheio de musgos verdes | 

Deitou inda com mais fonfarria o bonnet para 
traz é toma ares resolutos, pois quer, à todo o 
preço, dominar a commioção. ê 

“São do moinho todos os campos à direita e es- 
jierda ; alli, como o costume, lá está o centeio 

desafeto; mas Jagui, onde dantes eram asba- 
atas, temos agora uma horta, onde se alinham 

  

  

    

   
  

  

    
gravemente em filas regulares, os tufos dos es- 
pargos e as hastes dasbeterrabas. 

Entre os compridos talhões, a uns cinco pas- 
sos do vallado, apparece-lhe um vulto feminino, 
alto, de  opulentas formas juvenis, que, dobrado 

a terra, trabalha detivamente, 
Quem será? Pentencerá ao moinho ? Alguma 

criada nova, provavelmente. Não, não ; tem um 
certo ar elegante « está muito acenda ; tem sapa- 
tos muito finos, um avental muito janota é o 
lenço branco, que tão bem lhe vai, é de fazenda. 
ricademais para uma criada. Se ao menos não es-. 
condesse tão completamente a cara ! 

Ergue os olhos!.., Com mil raios, que linda 
moça,.. “Ção corada, as fnces rechonchudas | 
que brilho em seus olhos negros, e que beijos não. 
pedem aquelles labios cheios, tão finamente des 
nhados | ã 

Logo que ella o avista, deixa cahir a enxada ; 
depois olha fia para ele. 

— Bons dias ! diz 0 Jofio, levando a mão ao 
bomnet com um gesto algum tanto atrapalhado. 
Sabe dizer-me se o moleiro está em casa ? 

stá, está em casa, responde ella continuan- 
do a encaral-o. 

  

   

  

  

  

  

«Que; didbo te quer ella 2 scisma ele procus rando “vencer a timidez. Desde q sua estada em. Berlim “tem ua rações pára julgar-se um con: uistador e. parece ponto dihonra- approx Morse do valndo e estabelecer conversação com Fa (Continua) 

  

| Regebemos é agradecemos: 
Carmencita por Giuseppe Gramegna — Giu 

segpe Mag Elore= Tre dominio (Na 
0) polo) 1890 
medição pr    j.0 editor ng- 

politano sr: Giuseppe Maggi o drama Carmeiii 
ta, original do sr. Giuseppe Gramegna, ha pouco. 
publicado. 

Por. quânto. uma ra 
ajuizar, vêmos que ha. 
nas de/bastante intensi 

     
  

    ida leitura nos permitiu. 
o drama Carmencita seê- 

ide, embora, a acção. se 
como da leitura à re 
feronca, crêmos que os. 

lâmente este. 

    
    

   
trabalho. 

À presente edicê , extremamente luxuosa, é en. 
riquecida com illustrações dos notaveis artistas. 
Carlos Duran, J. Chere, E, Bayard e Tr. Dulores, 
universalmente reputados. 
Um verdadeiro mimo, 

  

      

  

O PRINCIPE MIGUEL — Hrénoti 

  

Demographfa e hygiono da cidade do Porto, por. 
Ricardo Jorge — Editado pela repartição de sau» 
de é lyegieno da Camara do Porto — 1890. 

O presente volúme tem à rubrica do primeiro 
tomo (1808) do Anmario do Serviço municipal de 
saude e lygiene da cidade do Porto, é trata do: 
Cluna — População — Mortalidade, sendo iMus- 
trado com quadros estatísticos, tabellarios e Bra 
phicos, referentes ao Porto, Lisboa e reino; é co! 
Irontos internacionaes. É devido à penna do il 
Justre medico municipal sr. dr, Ricardo Jorge; 
erudito academico é propugnador strenuo da h 
iene, títulos estes que o seu presente trabalho 
lhe outhorga brilhantemente mais uma vez, 

Nunca. julgámos — com. 
mos que este volume fosse um trabalho tão ins 
teressante. Embora à demo;eraphia seja uma scien. 
cia descriptiva de vasto alcance e tenha o seu 
Campo. n'Uma, esphera enorme, nunca imagin 
mos que o assumpto pudesse ser tratado pela. 
fôrma, deveras notável, como o auctor o expôr. 
É apénas surprehendente € interessantissimo O 
trabalho do sr dr. Ricardo Jorge, O distincto me- 
dico escreveu tão suggestivamente a parte histo- 
rica da população do Porto, recheou-a de tão cu. 
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  riosas indicações, que só essa parte do seu bello 
trabalho. lhe valeria, se, os mio tivesse adquirido. 
Ji, fóros de escriptr. de pulso, É com singular 
fitmeza que traça os lineamentos do desenvolvi: 
mento da população do Porto, da sua actividade. 
e dos seus privilegios, tendo explorado conscien- 
ciosaménte o archivo municipal da cidade invicta, 
de cujos codices e documentos soltos desentra- 
nhou às mais ensinadoras noticias d'um valor his- 
tórico subidissimo, é a que o bom critério empre- 
gado dá um cunho de vérdade e seriedade muito. 
para distinguir. 

Os outros capitulos do livro offerecem dados 
estatísticos assaz ponderaveis, e que o auetor mui- 
io Judiciosamente esclareceu, comprovou e de- 

Não é da indole destas ligeiras notícias o fa- 
“germos um extracto dos numeros apurados e das 
ucidas considerações que lhe respeitam, é mota 
mos, esta impossibilidade. material com sincero. 
pezar. Ê 

Ão leitor, a quem interessem os questões de 
hygiene, agora tânto na téla da discussão, recom- 
mendamos 0 livro do sr, dr. Ricardo Jorge; é 
dquelles a quem taes estudos não interessarem 
os avisamos, de que a introdueção, a que nos re- 
ferimos acima, é um trabalho original, documen- 
tado, interessantissimo, sobre a historia do traba. 
lho, Eynthetisado nos operosos habitantes do bur- 
go portucalense. 

“o ilustre homem de sciencia endereçamos os, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

nossos cumprimentos pelo seu trabalho, 
   

   Teservndos todos om direitos de propri dade artintiea é Wire pic 

franqueza o declara- - 

     


